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O primeiro aspecto a ser ressaltado a partir da figura 1, é que o termo 

rede remete tanto à articulação de elementos heterogêneos quanto 

àquilo que atravessa tal articulação de forma contínua e homogênea. 

Portanto, rede é tanto aquilo que desloca quanto aquilo que faz deslo-

car, dois modos de ser uma rede, o encanamento e a água, por exem-

plo. Contudo, como tal logística ajuda na elaboração de uma teoria 

social? Primeiro, o livro objeto desta resenha não se dedica às redes 

híbridas, nestas, mapeiam-se controvérsias, conforme é orientado 

em Reagregando o social, uma introdução a Teoria-Ator rede (LATOUR, 

2012); dedica-se, sim, às redes homogêneas, nas quais, deve-se ma-

pear condições de felicidade. Segundo, a rede homogênea depende 

da rede híbrida para acontecer e continuar existindo.

A relevância da analogia entre a logística das redes e o social reside 

na percepção de que o social, não pode dispensar a articulação que 

garante sua existência, que nunca está pronta, dada; está sempre se 

fazendo e refazendo. A rede híbrida, a prática que guarnece o social, 

é denominada de instituições, trata-se de uma admirável instalação 

constituída por associações infinitesimais, e, não raro, imprevisíveis, 

um conjunto heterogêneo de elementos (no qual tudo pode se asso-

ciar com tudo, um prédio, uma caneta, um celular) necessários à cir-

culação de outro tipo de rede; esse outro tipo corresponde às redes 

homogêneas, as quais circulam de forma contínua e mais limitada em 

suas associações. Feita a analogia, na perspectiva de uma teoria do 

social, cada tipo de rede pode ser definido como um tipo de conector 

e a rede homogênea, uma vez que sua travessia esteja garantida pela 

articulação da rede híbrida, pode ser identificada e mapeada no dis-

curso, como um valor caro a criação e manutenção dos grupos.

Sobre a relação desses dois conectores (a rede híbrida e a rede homo-

gênea), explicada com ênfase no livro Reflexão sobre o culto moderno 

dos deuses fe(i)tiches (LATOUR, 2002), é característico das sociedades 

ocidentais um pensamento que opera por meio da ruptura entre os 

modos de vida prático e teórico: por um lado, a realidade é necessaria-

mente fabricada por meio da articulação dos conectores, por outro, a 
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teoria apaga os vestígios dessa prática4. É uma ruptura profunda, ape-

nas no pensamento, entre o sujeito e o objeto, o interior e o exterior, 

o faz-fazer ou fe(i)tiche e o fato. Todavia, na prática, não existe esse 

binarismo, existe articulação para garantir o social. Mas, como preen-

cher essas lacunas? Como mediar esse mundo abruptamente fratu-

rado? Os ditos modernos desenvolveram tecnologias discursivas que 

garantem, na prática, a fabricação da realidade; e, na teoria, a visão 

binária do mundo. Tais tecnologias são chamadas por Latour (2019) 

de regimes de enunciação, a rede homogênea da analogia, cuja ação 

consiste no preenchimento de lacunas e hiatos, a fim de garantir um 

efeito específico na instauração do social. São, portanto, ações dis-

cursivas que permitem a articulação entre o mundo e o pensamento, 

quer dizer, os regimes de enunciação dizem respeito a ações subjeti-

vas e suas interações com os acontecimentos sociais.

Um regime de enunciação é, então, uma resposta da linguagem a um 

problema referente à criação e manutenção de grupos. Tomemos a 

política como exemplo, não como algo diretamente relacionado a 

eleições, pois, embora constituída por instituições heterogêneas, es-

tas mesmas instituições heterogêneas pertencem, simultaneamente, 

aos demais regimes de enunciação. É necessário, por assim dizer, frag-

mentar o ato de falar para focar em um regime de palavra, um tipo 

particular de continente. A primeira questão a ser feita é voltada para 

o problema que a articulação precisa mediar na fabricação da reali-

dade, qual o hiato? No caso da fala política, a resposta consiste em 

não ser representado ou obedecido, este é um risco que compromete 

a existência dos grupos e cada regime de enunciação assume o seu.

A segunda questão se refere à trajetória dessa fala. A trajetória da fala 

política consiste na transformação da multidão em um e o um em mul-

tidão novamente. Latour (2004) esquematiza a trajetória da política por 

meio do que chamou de círculo protetor da continuidade, promovido 

pela dupla traição5 necessária para o fechamento desse círculo, porém, 

aponta a representação como sendo a insistência de retomar o círculo 

incessantemente. Enquanto a terceira questão se ocupa dos critérios 

4 Isso não acontece por acaso, 
tal característica garante aos ditos 
modernos a fabricação de redes 
que abrangem todo o planeta.

5 O termo traição pode gerar 
incompreensões, porém, refere-
se à necessidade da adaptação 
de muitos indivíduos a um ser 
enquanto grupo.
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a serem atingidos quando se pretende falar politicamente, concerne à 

condição de felicidade. No caso da fala política, sabemos que a condi-

ção de felicidade foi atingida quando o círculo protetor do grupo é re-

tomado e estendido; bem como sabemos que sua condição de infelici-

dade se dá quando o círculo protetor do grupo é suspenso ou reduzido. 

A quarta questão, por sua vez, quer saber quais são os seres a serem 

instaurados para auxiliar essa fala diante dos riscos que ela assume.

A respeito dos seres a serem instaurados, é preciso levar em conside-

ração a ação de outros regimes de enunciação e a compreensão do 

fe(i)tiche nesse processo situado na linguagem. Mas, importa dizer 

que os seres ou “estar sendo” da fala política são os grupos e figu-

ras das assembléias, entretanto, não se resumem às necessidades de 

uma nação ou Estado, porquanto, qualquer agregado, uma família, 

uma igreja ou um grupo de marginais necessitam se delinear e rede-

finir. Enfim, temos a quinta questão: qual é a alteração, o efeito na 

existência dos grupos pelo trabalho de fala da política? Sublinhamos 

aqui o fato de que nenhum regime de enunciação pode nada sozinho, 

por isso, estão constantemente se cruzando e se articulando em prol 

da manutenção dos grupos. Neste processo, a alteração ou o efeito de 

falar politicamente consiste em delimitar e reagrupar.

Cada uma das questões mencionadas orienta o caminho para identifi-

car os modos de falar e, principalmente, de respeitá-los. O esforço de 

Latour (2019) culmina em uma diplomacia discursiva, apresentado por 

meio de um relatório com 15 modos de existências: a reprodução, a me-

tamorfose, o hábito, a técnica, a ficção, a referência, a política, o direi-

to, a religião, o apego, a organização, a moral, a rede, a preposição e o 

duplo clique, todos emaranhados no discurso6, além dos que faltam ser 

identificados a convite do próprio autor para dar continuidade à pes-

quisa de uma vida inteira. Em síntese, a existência dos grupos depende 

da conversação, e a conversação depende do respeito aos tipos discur-

sivos desenvolvidos pelas sociedades ocidentais. Para finalizar, trata-se 

de dimensões elementares do discurso, que, se estudadas isoladamen-

te, antecedem todas as definições de instituições, de sujeito, de grupo.

6 Todos são regimes de 
enunciação e possuem um hiato; 
uma trajetória; uma condição 
de felicidade/infelicidade; seres 
a serem instaurados; e uma 
alteração específica na fabricação 
material e artificial da realidade. 
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